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RESUMO

Trata-se de uma revisão de literatura, com o objetivo de verificar a Percepção do Enfermei-
ros acerca da Aplicabilidade do Processo de Enfermagem, do período de 2011 a 2017. Os 
dados foram coletados no banco de dados eletrônico, Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Red 
de Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, España y Portugal (REDALYC). Foram 
analisados 13 artigos tendo como referência as vantagens e dificuldades na implementa-
ção e utilização do Processo de Enfermagem no processo de trabalho assistencial dos en-
fermeiros, ressaltando o objetivo da SAE que é, possibilitar a organização o planejamento 
e a avaliação prestada, com a melhoria do desempenho profissional, visto que, a evolução 
dos cuidados prestados se dá por meio da execução das etapas do PE. Conclui-se que, de 
fato o aproveitamento do Processo de Enfermagem, enquanto instrumento a ser desen-
volvido pelo enfermeiro, faz toda diferença na qualidade da assistência.
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ABSTRACT

This is a literature review, with the objective of verifying the Nurses’ Perception about 
Nursing Process Applicability, from the period 2011 to 2017. The data were collected in 
the electronic database, Latin American Literature and the Caribbean in Health Scien-
ces (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) and Network of Scientific 
Journals of Latin America and the Caribbean, Spain and Portugal (REDALYC). Thirte-
en articles were analyzed, having as reference the advantages and difficulties in the 
implementation and use of the Nursing Process in the nurses’ care work process, 
highlighting the objective of the SAE, which is to make possible the organization of 
planning and evaluation, with the improvement of professional performance, since 
the evolution of the care provided is through the implementation of the stages of the 
EP. It is concluded that, in fact, the use of the Nursing Process, as an instrument to be 
developed by the nurse, makes all difference in the quality of care.
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1 INTRODUÇÃO

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) configura-se como uma 
metodologia para organizar e sistematizar o cuidado, com base nos princípios do mé-
todo científico (NASCIMENTO et al., 2012). A SAE exige inúmeros conhecimentos dos 
profissionais que a desenvolvem, mas a responsabilidade sobre esses conhecimentos 
deve ser compartilhada entre a equipe de enfermagem e a instituição, aliada aos pro-
cessos de educação permanente em serviço (SILVA; SANTOS, 2013).

O Processo de Enfermagem (PE) só é eficaz se existir a aplicação da SAE, com isso a 
equipe multidisciplinar terá acesso ao desempenho da assistência prestada, entendendo 
como e se está sendo aplicado de forma coerente e aceitável o plano de cuidado, cons-
truindo metas para melhorar ainda mais a qualidade assistencial prestada aos usuários, 
permitindo aos profissionais usar seus conhecimentos práticos e teóricos, favorecendo 
uma aplicabilidade mais exata e satisfatória (VENTURINI, 2013; GARCIA, 2013).

Neste contexto, o Processo de Enfermagem (PE) é considerado a dinâmica das 
ações sistematizadas e inter-relacionadas, o que viabiliza o gerenciamento da assis-
tência de enfermagem. Portanto, o enfermeiro deve estar engajado no domínio das 
competências técnicas, científicas, administrativas e éticas (FIQUEIREDO et al. 2013). 

De acordo com Gutiérrez e Morais (2017) no Brasil a enfermagem da década de 
1970, tem considerado a SAE como um saber-fazer específico da profissão, tornando-
-se requisito legal e obrigatório a partir da publicação, pelo Conselho Federal de En-
fermagem, da Resolução nº 272 de 2002, revogada pela Resolução nº 358 de 2009. 
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Determinando assim a implementação da SAE e do PE em ambientes públicos e pri-
vados em que se suceda o cuidado de enfermagem. 

Para a implementação, o PE é composto de cinco etapas: Coleta de dados: ob-
tenção de informações sobre a pessoa, família ou coletividade sobre respostas para o 
processo saúde-doença; Diagnóstico de enfermagem: identificar os problemas exis-
tentes ou potenciais, no âmbito patológico, físico e psíquico; Planejamento de cuida-
dos: determina os resultados que se espera alcançar, e intervenções de enfermagem 
que serão realizados frente as respostas do paciente; Implementação: onde ocorrerá 
a realização das intervenções de enfermagem e Avaliação: é uma etapa de processo 
sistemático e contínuo no qual verifica as mudanças nas respostas da pessoa, família 
ou coletividade, verificando a necessidade de adaptações nas etapas do processo de 
enfermagem para alcançar os resultados esperados (DEBONE et al., 2017).

Vale ressaltar que é de extrema importância reconhecer que a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE) e o PE são marcos da profissão de enfermagem, 
para a institucionalização dos serviços de saúde, tornando-se uma ferramenta essen-
cial para gerenciar o cuidar, por meio do planejamento, execução, controle e avaliação 
das ações realizadas no cuidado direto e indireto ao paciente (FIQUEIREDO et al., 2013).

Dessa forma, surgiu a questão norteadora: Qual a percepção dos enfermeiros sobre a 
aplicabilidade do PE? O objetivo do presente estudo é, verificar a percepção dos enfermei-
ros acerca da aplicabilidade do processo de enfermagem, com base na literatura vigente. 
Tendo como objetivos específicos, reconhecer as principais vantagens e/ou dificuldades na 
implementação do processo de enfermagem na prática assistencial do enfermeiro.

Justifica-se a presente pesquisa a partir da necessidade dos enfermeiros em 
conhecer a importância da aplicabilidade do PE em sua rotina de trabalho, para que 
possam ter uma visão de como o instrumento em questão facilita e ajuda o processo 
de trabalho na assistência individual, e que é relevante mostrar que as dificuldades 
são mais irrelevantes do que a vantagem, devido a proporção da melhoria da quali-
dade na prática assistencial do enfermeiro e no processo saúde-doença do paciente.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter exploratório, que se caracteri-
za por ser desenvolvida com base em materiais já elaborados, constituído principal-
mente de artigos científicos. Este tipo de pesquisa tem como função colocar o pes-
quisador em contato com aquilo que já foi publicado sobre o assunto, abrangendo o 
conhecimento e explorando o desenvolvimento de uma nova abordagem (GIL, 2012).

A pesquisa foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), as fontes que em-
basaram esta pesquisa foram obtidas em trabalhos das seguintes bases: Literatura 
Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO) e Red de Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, 
España y Portugal (REDALYC). Foram escolhidas estas bases de dados por serem de 
referência e especializadas em artigos científicos, além de conterem diversas revistas 
científicas na área de enfermagem.
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Para estabelecer a amostra, foram critérios de inclusão no estudo: Artigos pu-
blicados entre 2011 a 2017, disponível em texto completo, nos idiomas português, 
espanhol e inglês, publicados em periódicos científicos de enfermagem, por serem 
relativamente recentes e abordarem aspectos relevantes que merecem considera-
ção quanto à utilização do PE como instrumento metodológico para o desenvolvi-
mento da SAE. Os descritores utilizados foram: Processo de Enfermagem; Cuidado 
de enfermagem, por meio do DECS. Os critérios de exclusão foram: Estudos publi-
cados em fontes que não sejam disponíveis em periódicos científicos de enferma-
gem, artigos não coerentes com a temática pesquisada, quando o tipo de desfecho 
clínico não fosse o proposto pelo estudo e artigos repetidos em mais de uma base 
considerando a primeira.

Os dados foram analisados, sintetizados e interpretados de acordo com o que se 
pretende investigar, sendo viável para tal contribuição a utilização da técnica de ficha-
mento como instrumento de pesquisa, sendo esta uma pesquisa de revisão bibliográfica.

3 RESULTADOS

Foram localizados 121 (cento e vinte e um) artigos, que após aplicação dos cri-
térios de exclusão e inclusão a amostra final obtida foram de 13 (treze) artigos, sele-
cionados após leitura na íntegra que discutiam claramente sobre o tema e atendiam o 
objetivo proposto, sendo incluídos no estudo. Nos dados do quadro 1 foram incluídos 
os artigos e, após a análise criteriosa, optou-se por agrupá-los em ordem cronológica 
para melhor compreensão.

A leitura dos treze artigos selecionados, permitiu agrupar os resultados por si-
milaridade de conteúdo, tendo como analise referente a Percepção dos Enfermeiros 
acerca da Aplicabilidade do Processo de Enfermagem, a saber das vantagens e dificul-
dades na implantação e utilização do PE na assistência aos pacientes assistidos pelos 
enfermeiros. É importante ressaltar que, de modo geral, as pesquisas na área gerencial 
e assistencial, são do tipo descritivo, enfatizando as pesquisas de campo.

Quadro 1 – Distribuição dos artigos sobre a SAE que abordam a aplicabilidade do PE 
como instrumento do trabalho, publicados entre 2011 a 2017, segundo o ano de pu-
blicação, título, autor, periódico e resultado encontrado. Aracaju/SE, 2017

Ano Título Autor Revista Resultados

2011

A legislação e a 
sistematização 

da assistência de 
enfermagem.

BARROS, 
A.L.B.L; LOPES, 

J.L.

Enfermagem 
em foco.

A aplicação do processo de 
enfermagem proporciona ao 
enfermeiro a possibilidade da 
prestação de cuidados indivi-
dualizados, uma vez que suas 

ações são sistematizadas e 
inter-relacionadas, visando à 
assistência ao ser humano.
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Ano Título Autor Revista Resultados

2011

Processo de 
Enfermagem: da 
teoria à prática 

assistencial e de 
pesquisa.

GARCIA, T.R.; 
NOBREGA, 

M.M.L.

Esc. Anna 
Nery Rev. Enf.

Por mais complexo que seja o 
Processo de Enfermagem e as 
noções de cuidado dos profis-
sionais de enfermagem, a apli-
cação deliberada e sistemática 
desta metodologia de trabalho 

pode acrescentar qualidade 
aos cuidados prestados.

2011

Diagnósticos, 
resultados e 
intervenções 

de enfermagem 
para crianças na 
Clínica Pediátri-
ca de um hospi-

tal escola.

NÓBREGA, R.V.; 
NÓBREGA, 

M.M.L.; SILVA, 
K.L.

Rev Bras En-
ferm, Brasília

A padronização de cuidados in-
dividualizados (SAE) a pacientes 
hospitalizados é uma ferramen-

ta necessária para embasar a 
prática clínica do enfermeiro. O 
enfermeiro, ao planejar a assis-
tência permite diagnosticar as 

necessidades do cliente, garan-
te a prescrição adequada dos 
cuidados, orienta a supervisão 
do desempenho do pessoal, a 
avaliação dos resultados e da 

qualidade da assistência.

2011

Sistematização 
da Assistência 

de Enfermagem 
-  potenciali-
dades reco-

nhecidas pelos 
enfermeiros 

de um hospital 
público

KRAUZER I.M.; 
GELBCKE F.L.

Rev. Enferm.
UFSM

Teve o objetivo identificar o 
perfil dos enfermeiros de um 
hospital público de Santa Ca-
tarina, os conteúdos que estes 
receberam sobre Sistematiza-

ção da Assistência de Enferma-
gem (SAE) durante a gradua-

ção e aspectos potenciais.

2012

Tecnologia 
móvel à beira do 
leito: processo 

de enfermagem 
informatiza-

do em terapia 
intensiva a partir 

da CIPE® 1.0.

BARRA, D.C.C., 
SASSO, G.T.M.D.

Texto contex-
to - enferm.

A mudança do processo de en-
fermagem, do papel para o re-
gistro eletrônico, proporciona 
agilidade ao enfermeiro para a 

realização desta atividade.

2012

Sistematização 
da Assistência 

de Enfermagem 
na perspectiva 

dos enfermeiros: 
uma abordagem 

metodológica 
na teoria funda-

mentada.

MEDEIROS A.L.; 
SANTOS S.R.; 

CABRAL R.W.L.

Rev. Gaúcha 
Enferm.

A análise dos dados resultou 
no fenômeno: “percebendo a 
SAE como um método de tra-
balho que organiza, direciona 

e melhora a qualidade da assis-
tência, trazendo visibilidade 

e proporcionando segurança 
para a equipe de enfermagem”.
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Ano Título Autor Revista Resultados

2013

A sistematização 
da assistência 

de enfermagem 
na perspectiva 
da equipe de 

um hospital de 
ensino.

LUIZ, F. F.
et al.

Rev. Elet. En-
ferm.

Percebe-se que os profissionais 
de enfermagem sabem o valor 
das ações, onde elevam a quali-

dade ada assistência de enferma-
gem. Entretanto, mesmo tendo 
essa percepção, os profissionais 
continuam achando o processo 
muito complexo. Chegando a 

uma conclusão que, a rotina que 
as ações da SAE poderiam pro-

porcionar, com atividades diárias, 
as quais devem ser prioritárias 

para o cuidado.

2013

Sistematização 
da Assistência 

de Enfermagem: 
percepção de 
enfermeiros 

de um hospital 
escola.

FIGUEIRED O 
M.E.D. et

al.

Rev. Enferm 
UFPE

Os enfermeiros compreen-
deram que é fundamental a 
implementação da SAE para 

otimização do gerenciamento, 
que deve ser transformado em 

cuidado integral, com base 
científica e com qualidade.

2013

Implantação da 
sistematização 

da assistência de 
enfermagem em 
uma instituição 
de saúde: relato 
de experiência.

SILVA, MCS; 
SANTOS, Y.C.C.

Rev. Enferm.
UFPI.

A experiência nessa pesqui-
sa mostrou a viabilidade da 
implantação da SAE no am-

bulatório. Garantindo a orga-
nização e realização de uma 
assistência com excelência, 

possibilitando autonomia pro-
fissional.

2013

Sistematização 
da Assistência 

de Enfermagem 
em Unidade de 
Terapia Inten-

siva.

TRUPPEL,
T.C. et al.

Rev. Bras. 
Enferm.

Percebeu-se que a maioria dos 
entrevistados nessa pesquisa 
reconheceu a SAE como um 
suporte para que o trabalho 

da enfermagem seja aplicado 
corretamente, baseado em um 
levantamento apropriado de 
informações e aplicação de 

cuidados adequados, servindo 
para o crescimento da enfer-

magem enquanto ciência.

2015

Sistematização 
da assistência 
de enferma-

gem: facilidades 
e desafios do 
enfermeiro na 

gerência da 
assistência.

SOARES, M.
I. et al.

Esc. Anna 
Nery Rev. de 

Enf.

Esse artigo destaca que, nada 
adianta utilizar a SAE como re-
ceita de bolo, mas sim adequá- 
la de acordo com a realidade 

de cada instituição.
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Ano Título Autor Revista Resultados

2017

Sistematização 
da Assistência 

de Enfermagem 
e a formação 
da identidade 
profissional.

GUTIÉRREZ I 
M.G.R., MORAIS 

S.C.R.V.

Rev. Bras. 
Enferm.

Além da resistência entre os 
profissionais na implemen-
tação da SAE na rotina de 

trabalho, há também a falta de 
conhecimento específico. Por 
ser um instrumento restrito 

aos enfermeiros é pouco pro-
vável que outros profissionais 
da equipe de enfermagem re-
conheçam e contribuam para 

utilização do PE.

2017

Nursing diag-
nosis in older 
adults with 

chronic kidney 
disease on he-

modialysis.

DEBONE M.C. 
et al.

0,Rev. Bras. 
Enferm.

O conhecimento do problema 
diagnostico, auxilia os cuida-
dos de saúde sob prevenção 
e reabilitação. Portanto, há a 
contribuição da enfermagem 
como ciência no processo de 
cuidados, abordando os enfer-
meiros com o paciente e com 

evidência clínica.

Fonte: Dados da pesquisa.

A partir do estudo dos artigos literários, observamos que há um grande impas-
se entre os profissionais de enfermagem devido a demanda assistencial, levantando 
assim como dificuldades para implantação e concretização da utilização do instru-
mento de gestão assistencial de enfermagem o PE, os seguintes fatores: pouco tempo 
para realizar o processo de enfermagem, falta de tempo, tempo escasso para preen-
chimento de toda a documentação exigida, instrumentos muito longos, entre outros.

Também foram vistos problemas como limitações dos profissionais para de-
senvolvimento de competências necessárias para a implementação de cada uma das 
etapas do PE, alguma delas seriam: déficit de conhecimento de semiologia, como 
técnicas básicas do exame físico para contribuição no raciocínio clínico e terapêutico 
precisos, dificuldade na utilização da tecnologia de informação e comunicação.

Em relação aos 13 artigos selecionados para o estudo, são 4 artigos da Revista 
Brasileira de Enfermagem, 2 da Escola Anna Nery Revista de Enfermagem, 1 da Revista 
de enfermagem da UFPI, 1 da Revista de enfermagem da UFPE, 1 da Revista de enfer-
magem da UFSM, 1 da Texto contexto – Enfermagem, 1 da Revista Gaúcha de Enferma-
gem, 1 da Revista Eletrônica de Enfermagem e mais 1 da Revista Enfermagem em Foco.

4 DISCUSSÃO

De acordo com Soares e outros autores (2015) por mais difícil que seja a disponi-
bilidade dos profissionais de enfermagem, é importante e necessário uma metodologia 
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assistencial para conduzir o trabalho da equipe em uma instituição de saúde, no qual 
deve ser adequado de acordo com a realidade de cada instituição. A implementação do 
PE é imprescindível para a organização do serviço de enfermagem e, em especial, para 
qualificar a SAE, aprimorando a assistência prestada aos pacientes e familiares.

A subutilização do PE não é efetiva para o processo de trabalho do enfermeiro, 
uma vez que ele auxiliaria no planejamento das tarefas deixando-as mais organiza-
das para gerenciamento das técnicas assistenciais designadas aos pacientes (GAR-
CIA; NOBREGA 2011).

Truppel e colaboradores (2013) reforça que a funcionalidade documental do 
PE é mais eficaz a partir da adoção de continuidade por meio da comunicação entre 
os profissionais embasado nos dados colhidos e preenchido na SAE, onde ficara do-
cumentado para possíveis releituras e comparativos no desempenho da assistência. 
Quem lucra é a instituição e os profissionais por ter um embasamento na continuida-
de assistencial, beneficiando a todos, com redução de falhas, aumento na compreen-
são da situação a ser tratada, se tornando um local de trabalho organizado.

Em relação ao processo de trabalho do enfermeiro, o PE promove aos enfermeiros 
a examinarem continuamente o que estão fazendo e estudarem como poderiam fazê-lo 
melhor. Permite assim uma segurança no uso do raciocínio clínico, observando de que 
forma esses diagnósticos contribuem como instrumento de qualidade da assistência.

Para Figueiredo e outros autores (2013) a SAE é compreendida pelos enfermeiros 
como um processo organizacional integrante do processo gerencial do cuidado de en-
fermagem, capaz de gerar autonomia ao enfermeiro. Porém, eles encontram dificulda-
des de aplicação, em virtude da elevada jornada de trabalho e falta de reconhecimento 
de sua importância por parte dos demais profissionais. Destaca-se também, que para 
implementar o PE, se faz necessário preparo de todos os profissionais de enfermagem, 
por meio da articulação entre seus participantes, para utilizarem as ferramentas, que o 
processo proporciona como recurso para o planejamento e a organização do processo 
trabalho, o que irá potencializar a atividade gerencial do enfermeiro.

Krauzer e Gelbcke (2011) relatam que tal compreensão advém dos conheci-
mentos adquiridos durante a graduação, uma vez que todos exercitaram o PE no de-
senvolvimento de suas atividades teórico-práticas. Enfermeiros formados há mais de 
20 anos relataram claramente os passos do método selecionado e o conhecimento 
adquirido é compatível com as atuais diretrizes curriculares nacionais para o ensino 
da enfermagem, que apontam para uma visão integral do ser humano.

Quanto a Medeiros, Santos e Cabral (2012) a percepção dos enfermeiros con-
sideram que a SAE confere autonomia profissional, desde que toda a equipe de 
enfermagem passe a utilizar essa metodologia de trabalho em suas ações, por meio 
da aplicação sistemática do PE. O mesmo, oferece suporte teórico e segurança na 
tomada de decisões frente ao cliente, trazendo como consequência uma maior 
visibilidade à profissão. Para tanto, é importante que a enfermagem possua conhe-
cimentos e atitudes que possam resguardar sua autonomia, seu caráter e sua com-
petência na realização de uma assistência de enfermagem organizada. Portanto, o 
PE representa a base dessa organização.
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É válido ressaltar que a SAE tem como objetivo possibilitar a organização, o pla-
nejamento e a avaliação da assistência prestada tanto para os pacientes e familiares 
quanto para a instituição, com melhoria no desempenho profissional e redução de 
gastos de material, visto que demonstra a evolução dos cuidados prestados, por meio 
da execução das etapas do PE.

Diante de todo estudo literário, foi demonstrado a importância da utilização do 
PE em seu processo de trabalho, e fundamentos teóricos científicos que facilitam o 
desempenho das funções profissionais, tanto na atribuição de tarefas para a equipe, 
quanto na execução de tarefas restritas ao enfermeiro direcionadas a assistência das 
necessidades individuais dos pacientes, articulando assim uma continuidade na as-
sistência de enfermagem.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho demostra como a enfermagem está intrinsecamente relacionada 
à SAE, sabemos que é de total importância para a recuperação completa do paciente, 
mas para ser realizado depende de todo um contexto de âmbito social, econômico, 
ético e científico. Vale ressaltar que a SAE é uma atividade privativa do enfermeiro, 
o resultado desse estudo nos faz concluir que de fato a utilização do PE, enquan-
to metodologia a ser desenvolvido pelo enfermeiro, faz toda diferença na qualidade 
assistencial, todavia, existe um abismo entre o que se aprende e o que se consegue 
colocar em prática, considerando que a realidade apresentada onde o enfermeiro é 
sobrecarregado com atividades puramente burocráticas ou assistencial. Nota- se que 
é necessário um conjunto de ações para que o PE seja realizado e a SAE aplicada 
conforme determinação da legislação profissional.

Além disso evidencia-se que temos uma fonte inesgotável de interrogações e 
que as pesquisas são necessárias para que possa enriquecer cada vez mais as litera-
turas que apontam para necessidade de refletir e agir em prol de mudanças efetivas 
no processo de cuidar.

O intuito deste trabalho foi demostrar a percepção dos enfermeiros quanto a im-
portância da aplicabilidade de um PE com qualidade, entretanto, teve como conclusão, 
que apesar de tantas desculpas e de tantos enfermeiros colocarem empecilho no proces-
so, muitos têm consciência de que o PE tem o intuito de qualificar a pratica assistencial 
do enfermeiro. O PE representa o instrumento de trabalho do enfermeiro identifican-
do as necessidades do cliente e direcionando a equipe de enfermagem nas ações a se-
rem realizadas. A implantação da SAE nos serviços de saúde dá visibilidade ao trabalho 
dos profissionais de enfermagem envolvidos e favorece reconhecimento, pelos demais 
membros da equipe de saúde, familiares e clientela assistida, do trabalho desenvolvido.

Devido a sua complexidade, dimensão e fatores de intercorrência, a resoluti-
vidade do processo saúde/doença vai além das competências da gestão, exigindo 
novas formas de abordagens das ações de rotina no serviço de atenção ao paciente. 
O PE permite que haja melhoria no atendimento dos pacientes e, consequentemente, 
que haja ações dirigidas aos seus determinantes.
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